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Automação da regulação do sinistro: o exemplo dos seguros paramétricos

Por Thiago Junqueira

A concretização do risco segurado em conformidade com as coberturas contratadas, e a
consequente ocorrência do sinistro, em princípio, gera ao segurado o direito a ser indenizado pelo
segurador. O processo de análise da cobertura e extensão da prestação do segurador, designado
como regulação do sinistro,1 não costuma, porém, ser simples.  

Didaticamente, é possível ilustrar a usual sequência de acontecimentos da seguinte maneira: após
a ocorrência do sinistro, o segurado faz o seu aviso diretamente ao segurador ou ao corretor de
seguros, que o repassará ao segurador, acompanhado da entrega de alguns documentos, conforme
a modalidade de seguro envolta no caso concreto. O exame de tais documentos e das condições do
sinistro será feito pelo regulador do sinistro. Na sequência, o regulador irá emitir um relatório que
será utilizado como guia para a efetiva, ainda que parcial, cobertura do sinistro pelo segurador ou a
sua recusa, que necessariamente terá de ser fundamentada.

Leia aqui na íntegra.

Fonte: Migalhas, em 20.04.2021
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